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RESLM:  Foram engórckh erir mstagem cultivade dc wieuio-da- 
- m z h i s  {Brachiaris hunidicóla), 24 rrrechos b l i n o s  Hcditer- 
rAm não csstrabos, com doze mses de i*, provenientes de 
pastagem netfva, sob pastejo eantfrnm, durante dois perfodos 
swessiws de 3M dias, no Cniipõ Experimentat de Maraja Wr. ' 
E m s m  Saliinw~o, SaCvaterrs, PA, pertencente ao Centro de 
Pesquisa Agrof Lcirestel da har6nia OsimtaE (CPATU), da 
EMBRAPA. Utilizarm-se tr& taxas de Iotaçâál (T t } :  T l l - l , 0  ani- 
mellha; JL2-1,s animelfha; c Tt3-2,0 mimaislha. O delineamento 
experimntal foi i n t e i r m t s  casualir&, com duas repetiç6es 
e qustro animis põr piquete, As d i a s  obtidas rro primeiro e 
seguido pcrfodos experimtais,  p r a  TL1, TL2 e TL3 furam, res- 
pctivamwita , em kg: s) ganho de peso dihrio por animal, rw 
ano-0,331; 0,382 a 0,295; e 0,441: 0,379 e 0,3f2; b) ganho de 
I€ng.-~~r. LI.$=. EMBRAPA-CPAN. Caixa Postal 48. CEP 66.017-970. Belh,PA. 
Ç n g  . - ~ g r .  P ~ I  .D. EIIBRAPA-CPATU. 
h. -veta EHBRAPA-CPATU. 
4~studrite de Agr-ia d. Fru lbd .  de C i h l a s  Aprlries do Par4 - FCAP. 
Caixa Postal 917. CEP 660ii -530.  Beth, PA, Bolsista do CNPq. 
p o  d i i r i o  por #iima'L na estsç* seca-0,lttl; 0,226 e 0,109; ã 
0,195; 0,2i9 t 0,211; c) ganho de ptsa dibrlo par mimt m es- 
t i ç h  d~rmisa- 0,476; 0,504 e 0,450; e 0,609; 0,540 a 0,150; dl 
ganho dt p s o  di6rio p r  mim4 nc pertado intcmmdfárfo mtre  
ea estaç.bes -a t seca-0,446; Q,38ó e 0,420; e 0,436; 0,192 
e 0,428; s a) de pesoJhs/ana-120,7; 2W,S e 215,3; e 
160,8; 207,8 c 2?1,2, O eorrsimio da mistura minerai foi de 16, 
19 e 14 g)mimlldia; e tk 54, 72 c 82 g/animel)dim, em #siris 
srdein, MBo h- efeito sigrfficativa de TL aobrs as ganhas de 
pcss dibtlo, snrcsl au estacicnsl. Cmuider#do-se os ganhos de 
psu por hectare, a disponibilidsdt & forragem e o c8lculo 
eclor#riilico r e a l i x d ,  foi  obtida o imlhor resultado na TU, 
permitiu o peso vi- final de 4iQ kg, ã ~ g  dois ams k i&&, 
superior i Wii regia1 de 350 kg sos dai* m s  e meio de 
idadt, 
T e m  prm inkxaçãa: taxa dc l o t s ~ h ,  Wfalos, pastww cul- 
tivadu, dispwiibitidde de f o r r e m ,  raiar nutritivo de fõrre- 
gm, mnejo, engorda. 
ABSTWCf: T m y - f a i r  Mi terr -  buff i lo stecrs a g d  t e l v e  
m t h s ,  r s i d  in a mtiw p s t w t ,  mrih fattCFICd an a 
3rachiaria hunidieala pasture, emtfmmts grsrd,  for tm 364 
day p e r i d ,  nt tbe Maraja E m r i m t a l  Staitim, of ECIBRAPA- 
CPATLO Ckgroforestry RaearCL Çmftr for the Eastern Amxm). 
Three stbeking rstcs tSR3 mrc: SRI-1.0 steerfia; SR2e1.5 
stce~Jha; m d  -3-2.0 steerfis. fhe expt~iiimital dcsign rss s 
ccmpleta randoiii desim with  tm, replfestcs d fair ateem p r  
W k .  Thc aversgc gsins for the first and sccond pcrfods, 
for SRt, 5&2 s d  SR3 utre, respectiwlely, in kg: e) daily 
galn/h&-0.331; 0.382 and O.-; 4 o ~ i ;  0.379 end 0.372; 
b) &ILy gaimesd fn dry scasm-0.181; 0,226 srd 0.109; and 
0.1%; 0.27'9 end O.211; c )  dajly gainthcsll ín iret sem-0 .470 ;  
0.504 d 0.450; sncl 0 . m ;  0.5W and 0.450; d3 daily gaiwhed 
during t h t  íntellmcdiete petiod betwtm mt nnd dry rreasm- 
0.446; 0.386 a d  0.420; amí 0.430: 0.192 d 0.428; d e) 

A pecuária marajoara sente,  com grande Inten- 
sidade, oa efeitos do clima que, na Bpoca das chuva& 
(janeiro a maio), provoca a inundaçao de grande parte 
dae paertagens nativas, enquanto no período seco (setem- 
bro a dezembro), a dieponibilidade e a qualidade da 
forragem não saa satisfat6xias e os animais t&m que 
percorrer longas dist%ncias na busca de %gua. Somente 
na restante dos m e e t e s ,  congiiderados de tranãiçao, os 
animais displ5em de boas condiçõem para o melhor desem- 
penho. 
Esaae condiç5es adversas, aliadas ao manejo 
inadequado dos animais e da paatagem, a inexiat9ncka de 
rnledida~ profiláticas e a fa l ta  de inetalaç6ee adequa- 
das, s& responagiveia pelas baixos índices zoot&cnicos 
do rebanho da ilha de Masaj6, PA, Assim, a rngdia de pe- 
so de abata dos animaie bubalinos 6 em torno de 350 kg, 
aos dois anos e m e i o  de idade, enquanto que os bovinos 
atingem esse peaa eomente aos quatro anos de idade 
(Sistema..., 1980). 
6s dadoa coletadas na ilha de Maraj6, PA, em 
bubalinoe criadas em pastagem nativa de baixa valor nu- 
tritivo, c m  suplementação minera1 por Nascimento et 
al. (1978a, 1978b, 1978~) comprovam a baixa performance 
produtiva desees animais, com peélos que variaram de 308 
a 369 kg, aos 24 meaes de idade. Em paatagem nativa de 
terra inunãbvel,  com melhor valor nutr i t ivo ,  no Baixo 
Amazonaa (Monte Alegre, PA),  o desempenho foi guperior, 
com pesoei, mesma idade, de 328 a 402 kg (EMBRAPA, 
1988). 
A necesaidada da obtençno de maior quantidade 
de produto8 de origem animal, associada às limitaç6es 
hidralógicas para melhor ut i l i zar  as pastagens nativas 
dai $mas inundáveia, ao baixo potencial produtivo das 
forragens nativas de terra firme e h falta de sustenta- 
bilidade da exploração pecudria em área de floresta, 
tem aumentado o interesse na formação de pastagens cul- 
tivadas, com maior produção e melhor valor nutr i t ivo .  
A grmznea quicuio-da-amaz&nia (Brachiariá 
humidicaia), pelas suas boas caracterZeticaa de pradu- 
tividade, rusticidade e adaptaqao a solos de baixa fer- 
tilidade, na terra firme, t e m  se destacado em vários 
locaie da Mazbnia, inclusive na i l h a  de Maraj6, PA, em 
pesquiea com bovinas (Salimos st al. 1993). 

Oa solos s8o representadas, predaminãnte- 
mente, pela Laterita Hidrorndrfica e, em menor escala, 
pelo Glei Hfirnico  e Glei Pouco R G m i c o  {Day ã Santos,  
1962 ) . 
Foram uiti l izados 24 animais bubslincs, desma- 
madoa, não castrados, da raça Mediterr%neo, próuenien- 
t e g  de criação em pastagem nativa da ilha de Maraj6, 
com cerca de doze rneaea de idade, 6 primeiro perzada 
experimental foi de 16.06.88 a 15.06,89 (364 diaér) e o 
segundo de 31.08.89 a 30.08.90 (364 d i a s ) .  
A pastagem de quicuio-da-mazbnia foi d i v i -  
dida em seis piquetes, aendo doia de 4,õO ha, dois de 
2 , 0 0  ha e dois de 2 , 6 6  ha, Os animais permaneceram 
aproximadamente 21 dias em pastagem semelhante, antes 
de entrarem neasee piquetes experimentais, visando h 
adaptação ao novo regime alimentar e as práticas de ma- 
neja. Entre o primeiro e o aegundo perlodo fez-se a ro- 
çagem dos piquetes e a manutenção das instalaçoes zoo- 
técnicas. 
Os animais foram verrnifugadas no inxeia do 
experimento, vacinados contra febre aftosa de quatro em 
quatro meses e pesados a intervalos de 56 dias, após 
jejum de água e alimento, por quatorze horas. R ocor- 
rência de piolhos (Haematopinus tuberculatus), comuns 
em criaçdea de bbfalas em terra firme, foi imediata- 
mente contro1ada, atravgs do uso de inse t ic ida ,  apli- 
cado duas vezes a intervalo de 18 dias.  
A miaturã mineral foi fornecida vontade, em 
cochos cobertos. No primeiro ano easa mistura foi cona- 
t i tuzda, percentualmente, por f o ~ f  ata bicdlcico 
( 5 0 , 6 0 0 ) ,  eal comum (44,342) ,  eulfato de cobre (0,400), 
sulfato de cobalto (0,040), iodato de pot6saio[0,010), 
sulfato de zinco (1,500), 6xido de magnesio (1,800), 
enxofre (1,500), gulfato de manganês (0,400), e sele- 
n i t o  de s6dio ( 0 , 0 0 8 ) .  No segundo ano, f o i  campoata, em 
kg, por farinha de assas autaclavados (7g9846) ,  aal  
comum iodado [ S O , Q O O ) ,  sulfato de cobre (0,120), sul- 
fato de cobalto (0,0S6)r iiodeto de p t b s ~ i o  ÇOrO1O) s 
carbonato de s6dio (6,088). 
0 delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, cbm três tratamentoa e duas repetições, 
com quatro animaia por piquete, em pastejo eontfnuo e 
taxa de lotação f i x a  durante o ano inteiro. Oa trata- 
monto8 experimantai~ foram: A- Taxa da lotaçáo {TL) de 
1,O animaàlha; B- TL de 1,s anbal/ha; e C- TL de 2 , O  
anhais /ha ,  
A forragem dispaníve3, foi eatimada atrav6e do 
corte de uma área de paetagem com 0 .25  m2, en cinco lo- 
cais par piquete, por ocasião dae pesagene dos animais. 
Após oe cortes e pesagens da forragem, foram feita8 
duaa amostras compstas por piquete, sendo m a  para a 
determinação da matéria seca (HS) e a outra para o fra- 
cionamento em folha ( l h i n a ) ,  caule (bainha + caule) e 
material morta. E s t e  procedimento foi realizado somente 
no primeiro perzodo experimental. 
A analise química da forragem foi efetuada no 
Laboratório de Nutriçáo Animal do Centro de Pesqufaa 
Agroflorestal da Amaz6nia Oriental (CPATU), da EMBRAPA, 
atravea dali determinações de proteína bruta (PB), pelo 
método Kjeldahl (Asaociation..., 1930). 
ba; ganho9 de peso foram analiaada~ aatat is t i -  
camente, senda a8 médias dos tratamentoa comparadas 
pelo t e a t e  de Tukey, ao n l v e l  de 0,05 .  
Foi efetuado o c8lculo aconõiriico dos dados 
obtidoa, levando-~e em eonsideraçao o euato e a valor 
de produção para cada tratamento, náo sendo computados 
os gastos com cerca, pastos, bebedouros e cochoe para 
mineralizaçEo, por serem comuns a todos os tratamentoe. 
O deoempenho dos animais nos dois periados 
experimentaie, sob taxas de lotaçáo baixa ( 1 , O  ani- 
mal/ha), média (1.5 animal/ha) e alta (2,O animais/ha), 
em Salvaterra, PA, na ilha de Maraj6, B apresentada na 
Tabela I. 
TABELA 1, Ganho de pego, em kg, de bubalinõa Mediterrb- 
neo, em paetagem cultivada de B .  h w m i d i c ~ . l s ~  
sob trèo taxas de lotaç8io a dois per5oâoe 
experimentais, em Salvaterra, PA. 
Perfodb Tsxa de totaçio (enimetlha) 
experiméntol 
ç-1 1 #O 1,5 2 8  
Peso final 
m o  de pesa didrio no 
pcrfodo total  
Ganho de peso d i l r i o  no 
prfodo seco 
Ganho de peso dihria no 
prfado e h m o  
Ganha êe pese na perfodo 
i n t e d i 6 r i n  
Ganho de paso por 
hec tarelano 
Médias seguidas da mata Letra, eni ceda p r k t r o ,  n8o diferem cstatistics- 
-te, de acodo c m  o teste de Tulrey, ao nfwell de O,=. 
Ganho de pesa por animal 
A miSdia doa pesos iniciais dos animais foram 
de 237 e 279 kg, noe primeiro e segundo perSodos expe- 
rimentais, alcan~ando, apúe 364 dias de recria e en- 
gorda, 353 e 424 kg, respectivamente, nga tendo sido 
observadas diferenças significativas entre am taxas de 
lotação, 
Foram observadas pesos de 369, 323 e 308 kg, 
respectivamente, em bfafaloa Medfterranes, Csrabao e Ja- 
farabadi, com 24 meses de idade, criadoi, em psatagem 
nativa de terra firme na ilha de Marajb, PA, (Nascimen- 
to et al, 1978a, 1978b, 1978~). Em pastagem nativa de 
terra inunddivel, em Monte Alegre, PÃ, oa peeas foram de 
402, 338,  336 e 328 kg, respectivamente, em búfalos Me- 
diterrdneo, Carabao, B a i o  e Jafarabadi, à meama idade 
(EXBRAPA, 1988). Louren~o Ifunior et al. (1987) relata- 
ram o abate de búfalos com 30 mesee de idade, criados 
nessas mesmas condições de terras i n u n d h i s ,  com pesa 
de 461, 429, 507 e 434 kg, reapectivaments, em Mediter- 
ramo, Jafarabadi, Carabao e Baio. 
Bubalinos Mediterraineo recriados e engordados 
em pastagem de quicuio-da-amazbnia, em B e l é m ,  P ,  nas 
mesrnaa taxas de. lotação (Moura Carvalho et al. 19821, 
apresentaram &dia de peso ao final da engorda, de 428 
kg, semelhante A obtida no aegundo período experimental 
da cõnduçao deate trabalho (424  kg). 
Náo foram observadas diferenças s ignif icat i -  
vas entre  as taxas de lotação animal na ganho de peso 
d i á r i o  total, nos dois periodos experimentais. No pri- 
meiro período, os ganhos de peso diarios medios apre- 
sentaram-se biologicamente diferentes, aumentando da 
maior pressão de pastejo (0,295 kg) para a pressão m&- 
dia ( 0 ,382  kg), enquanto na menor taxa de lotação o ga- 
nho foi internediario (0,331 kg). No aegundo perlodo, a 
tendeneia foi diferente ,  com ganhos de peaa8 medios de- 
crescente9 da menor para a maior taxa de lotação animal. 
(0 ,441,  6,379 e 0 , 3 5 2  kq), 
Esses valores s%a inferioree ao reportado por 
Moura Carvalho et al, (19821, de 0,616 kg de ganho de 
peso diario para bubalinoa engordadas em pastagem de 
quicuia-da-amazônia, em Belbrn, PA, Búfalos  Mediterrâ- 
neo, Carabao e Jafarabadi criados em pastagem nativa de 
terra firme, também na i l h a  de Marajd, PA, apresentaram 
ganho de pesa diario mCsdio de 0,455,  0,392 e 0,373 kg, 
respectivamente, desde o nascimento ate aos 24 meses de 
idade (Nascimento et al. 1978a, 197&b, 1978~). 
Casta et al, (1987), em trabalho de recria e 
engorda de bubalinos Meàiterraneo, em sistema integrado 
de pastagem nativa de vgrzea e cultivada de quieuió-da- 
-amazonia na terra firme, nas taxas de lotaçaa de 1 ,O;  
2 , O  e 3,0 animaisjha (perlodo chuvoso, durante 196 
dias), em Monte Alegre, PA, observaram &dias de ganha 
de peno didria  de 0,612 kgr não aendo encontradas, tam- 
bém, diferenças significativas entre as taxas de la- 
tação animal, 
Neil primeiro perEada experimental, não f o r a  
observadas dffexonças signffieativas entre as taxas de 
lotação no deeempenho doa animais, nas diferentes Qpo- 
cas da ano, oa; *ais apreeentaram M i a s  de ganho de 
pesa diaria de 0,181, 0,226  a 0,109 kgJ rsspectiva- 
mente, nas taxas baixa, media e alta,  na Bpoca seca 
(setembro a dezembro), Na Bpoea chuvoaa (janeiro a 
maio) OQ ganhas de pesa aumentaram. consideravelmente, 
devido h maior disponibilidade de forragem e ao melhor 
valor nutrit ivo,  alcançando valores de 0,470, 0,504 s 
0,450, na mesma ordem. No príodo  intsrmediáirio (junho 
a agoeto), quando ainda havia disponibilidade de farra- 
gem, aa ganhos foram con~ideradoe satisfatdrios (0,446, 
0,386 e 0,420 kg, nag mesmas taxas de lotação). 
No segunda periodo, também, não foram obeer- 
vadas diferenças significativas entre  aa taxas de 10- 
tação, nos ganhes de peso nas épocae aeea e chuvosa. Na 
Q p e a  geea, as valores foram 0,195, 0 ,279  e 0121E kg, 
nas  taxa^ de lotação baixa, média e alta,  enquanto que 
na época ehuvoea, o desempenho animal foi superior, da 
mesma forna com0 ocorreu no primeiro período experimen- 
t a l ,  com oa ganho de peso alcançando valores de 0,609, 
0 ,540 e 0,450 kg, na mesma ardem. No período interme- 
didrio, inexplicavelmente, a taxa de lotat$!Lo media 
apreeentou-ee inferior, com media de ganho d e  peao de 
0,192 kg, contra 0,430 e 0,428 kg, nas taxas baixa e 
alta, 
Ganho da peso por hectare 
C m  relação Bs &dias de ganho de pe%o/ha/ 
ano, no primeiro período experimental, não foram abser- 
vadas  diferença^ significativas e n t r e  as taxae de la- 
tação média e al ta  (209 e 215 kg/ha/ano, respectivã- 
mente). E s t a s  foram significativamente superiores $ 
baixa f 121 kg/ha /ano) , No aegundo período, o ganho de 
peso na lataçaa al ta  (271 kgJhaJano) foi  semelhante ao 
da media (208 kg/hn/ano)# e superior ao da baixa (161 
kg/ha/ano). Os ganhos de peso nas taxas de lotação 
baixa* m8dia foram semelhantes. 
Neate trabalho, as mgdias de ganho de peso/ 
ha/ano variaram de 161 a 271 kg, enquanto que aa obser- 
vadas por Mõura Carvalho et al. (2982) ,  de 213 a 464 
kg/ha/ano, para 1,O e 2 , 0  animáis/ha, respectivamente, 
em bubalinos engordados em pastagem 9ob tipo climático 
onde não ocorre período seco, portanto, diferente das 
condiç6es climbtlcas ande se realizou esta pesquisa. 
Disponibilidade de forragem 
Na Fig. 2 é apresentada a dirrpnibi l idade  de 
forragem de pastagem de Brachiaria humidicola aob três 
taxas de lotação no primeiro perfodo experimental. No 
i n i c i o  da coleta de dados, a disponibilidade de farra- 
gem foi de 3,41 3,90 e 3,50 t de matéria seca {MS) 
por hectare, respectivamente, nas taxas de lotação 1,0, 
1 , 5  e 2 , O  animaislha. 
No perlodo seco, a disponibilidade a t i n g i u  
valores de 6 3 4 ,  4,70 e 5,90 t de MS par hectare, muito 
superiores aos iniciais, nas taxas de lotação 1,0, 1.5 
e 2,0 animairr/ha, decrescendo no periodo chuvoso para 
4,98, 2 , 7 3  e 3,60 t de MS par hectare, na mesma ordem, 
A maior disponibilidade de forragem no pe- 
rlodo seco do ano decorreu do ãecrgscimo de consumo, 
devido ao valor nutr i t ivo  inferior, principalmente sob 
a taxa de lotação de 1,O animallha ( F i g *  21, o que oca- 
sionou o reduzido ganho de pego dos animais. A disponi- 
bilidade de forragem esteve sempre acima de 1.200 a 
1.600 kg de MS/ha, quantidade m í n i m a  necessbria para 
que não haja deficiência no consumo dos animaia ( M o t t ,  
1980) . 
N e s t e  trabalho, a disponibilidade media de 
forragem foi bastante in£erior às mgdias obtidas por 
Maura Carvalho et ai. (1982 ) , c o m  a m e s m a  gramf nea, de 
5 , 6 ,  5 , 3  e 5 , 3  t de MS/ha, em pasteja de búfalos, res- 
pectivamente, sob I , ,  1,5 e 2 , O  anirnaia/ha/ano, em 
B e l & n ,  PA, por Costa et al, (1987), de 8 , 8 ,  9,3 e 8,8 t 
4e MSIha, ertrb pastejo de bubalinas, respectivamente, 
nas taxas de lotação 1,0, 2,Q e 3,Q anfniaia/ha, durante 
196 dias* e -r Serr2Zio et al. (199O), de lO,Q, 9,2 e 
7 , 8  t de %/h&, sob pasteja de bovinas, utilizando 1,0, 
2 , Q  e 3,0 animais Jha, na b p c a  ehuvaea (m8dia de eeier 
meses), em Monte Alegre, PA, 
....... 1 . . . a *  I . .  . . . . . .  I . . .  . I . .  . . I  . . . a  ' 
16. 2. Diriponibilldade de forragem de pastagem de B .  
hunidicola,  sob tr8a taxas de lataç3010, no pri -  
meiro período experimental, em Salvaterrã, PA. 
Valor nutritivo da forragem 
Os teoree de protelns bruta (PB) da planta 
inteira de B .  Aumidicola, eob três taxas de lotaçao, 
são rnostradoe na Pig. 3, No infcio da fa8e experhen- 
ta l ,  eeaee teores foram 5 3 ,  4 ,5  e 3,9 % na forragem, 
sob as taxas de lotação de 1,0, 1,s e 2,0 ankmais/ha. 
No final da época aeca, houve decr6acima de PB para 
2 , 6 ,  3 , 2  a 3,lL Os valores de PB mostraram tendência 
de elevação na taxa de lotação mais alta ( 2 , O  animai~l 
ha). No entanto, a média geral do peslodo foi de 3,4% 
para todas a.e pastagens. 00 resultad08 de PB das folhas 
(lâmina foliar) raramente foram euperioreia ao nfvel 
crxtica ( 5 , S  a 5,4%), para que haja balanço positivo de 
nitrogenia no rGmen de bubalinos (Haran, 1983). 
I , . . .  f . - . a .  II . , . . , .  . . . . . . * . . . . L - . .  
6/88 8m 10/88 12/88 1/89 3l89 6/89 7/89 
Mês Jono 
1 , O o d h c  =1,5on./ha O&Om./he  
FIG. 3. Teores de proteína bruta (PB) da planta i n t e i r a  
de B.  hi~midicola, sob tr&s taxas de lotação, no 
primeiro per5odo experimental, em Salvaterra, 
PA 
Oa teores de PB obgiervadoa neste trabalho são 
bem semelhantes aqueles obtidos com a planta inteira da 
mesma gramrnea, em Monte Alegre, PA, por Costa st al. 
(1987), de 2 , 9 ,  3 ' 4  e 3,2%, nas taxas de lotação de 
1,0, 2 , 0  e 3,O animaialha, respectivamente, e por 
Serrão et al. (1990), de 3,2, 2 , 5  e 2,8%, nas taxas de 
lotação de f , O ,  2 ,0  e 3,0 animaialha, na mesma ordem. 
O fracionamento da forragem disponlvel, sob 
as L r ê ~  preaeõee de pastejo do primeira período experi- 
mental, é evidenciado naa Figs. 4, 5 ,  6 e 7 .  Verificau- 
se que as percentagens de lâmina foliar s colmo foram 
maiores na kpoca chuvosa (exceção da forragem sob taxa 
de 2,0 animaisJha), enquanto que ag de material morto 
da Bpoca chuvoaa foram inferiores hs da Bpoca seca 
(exceção da forragem sob t a x a  de 1,s animallha} (Figs. 
4 ,  5 e 6). A maior percentagem de material m o r t o  
(material. indessjavel para a alirnentaçBo animal) foi 
obeervada na preasáo de pastejo de 1,5 animal Jha ( F i g .  
7 )  E s t e  fato parece ser reflexo da elevada quantidade 
desse material (73 ,45%)  no i n z c i o  da avalia~ão 
(16/06/88), em relação ao observado nas taxas de 1,0 s 
2 , O  animai~lha, respectivamente, de 34,6 e 33,9%. As- 
s i m ,  essa constatação não deve ter afetado nagativa- 
mente a ganho de peso doe animais naquela taxa de lo- 
taçbo. 
Um outro fato que deve ser con~iderado na 
avaliaçao da pastagem é o metodo de amoatragem fe i to  
atravea de corte mecanico, o que não xepreaenta a dieta 
doa animais em pastejo, pais eetea selecionam aa partes 
maia nutri t ivas  das plantas, como foi demonstrado par 
Camarão (1991), onde bubalinos em pa~tagengi de B .  hurni- 
d i c o l a  selecionaram durante um ano uma dieta  com teores 
de PB e digestibiliàade *in vitro* da materia orgbnica 
superiores aos da folha da forragem disponível, Tal 
fato pode ter ocorrido, uma vez que não houve déficit 
de forragem. 
Na final do segundo perlodo experimental, as 
pastagens , independente das taxas de lotação, apresen- 
tavam-~e pouco infestadas por invasoras, com a quase 
totalidade da area constituída por 8 .  humidicofa. 
FTG. 4, Frãcionmento da caph B .  
humidicoia em folha, colma e 
material morta, sob taxa da 
lotaqão de l r 6  anhal/ha.  
F I C .  5.  Fracianamenta do capim B .  
humidicola em fo lha ,  colmo e 
material morta, eob taxa da 
lõtaq8õ de ã, 5 animal Jha. 
FIO. 6 .  Fracionamenta do capim B.  
humidieola em folha, colmo e 
material morto, sob taxa de 
Lotação de 2,U anirnais/ha. 
FIO. 7 .  Fracionamento do capim B .  
Aunifdicola em folha, colmo e 
material morto, 80b trêa 
 taxa^ de lotafao. 

TABELA 2. CblcuPo econ6mico dos tratamentos, no pri- 
meiro perlodo experimental, agosto de 1992, 
em Cr$ i,00.1 
Taxa de totaçáo íaniml/ha) 
Renda bruta 
- Ganho de peso/ha/ano 325.917,00 565.002,OO 581.438,QO 
Custos 
- Minerais 9.344,OO t&.664,00 16.352.00 
- Vacina contra aftosa 13.800,OO 20. 700, O0 27.600,00 
- Vermf fugo 3.860,OO 5.760,OO ?.680,00 
- Inseticida 9.000,OO 13.500,00 18.000,OO 
Teta1 35.984.00 56.604,OO 69.632,OO 
Renda Ifquida 289.933 ,O0 508.398,OO 511.786,OO 
TABELA 3 ,  C&lculo econ6mica doa tratamentos, no segundo 
período experimental, agosto de 1992, em Cr$ 
1,00.1 
Taxa de lotação (animt/ha) 
Renda bruta 
- Ganho de pso/heJano 434.214,OO 560.952,OO ir32.348,OO 
Custos 
- Minerais 26.214,00 52.429,00 79.674.00 
- Vacina contra aftasa t3.800,00 20.700,OO 27.600,OO 
- Vémiffugo 4.480,OO 6.720,OO 8 . W , O O  
- Inseticida 9.000,OO 13,500,OO 18.000,OO 
Tota E 53 -496,OO 93.349,OO 134.174,OO 
Renda tfquida 380.720,OO 467.603,OO 598.174,OO 
Os resultados obtidos neete trabalho p e r m i t e m  
concluir o seguinte: 
- A taxa de l o t a ~ ã o  animal não teve influen- 
cia sobre os ganhos de peaa didrio,  anual ou eatacia- 
nal. 
- A melhor taxa  de lotaqlgo B a de 2 ani- 
mais/haEano, considerando-se a ganho de psa/ha/ano e a 
diiponfbilidade de forragem, quando os animaia iniciam 
a engorda com cesca de 250 kg. 
- Houve euprioridade econômica da taxa de 
lotaçáo a l ta  sobre as demais taxas de lataçao, no pri- 
meiro e segundo periodagi experimentais. 
- A pastagem de quicuio-da-amazbnia cons t i tu i  
alternativa satisfatbria em relação ?L paetagem nativa 
de baixo valor nutr i t ivo ,  da ilha de Marajb, par p e r m i -  
tir que as animais alcancem cerca de 420 kg de peso 
vivo, aos dois anos de idade, o que B bastante superior 
B m a i a  regional de 350 kg, aoa d9is anos e meio de 
idade. 
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